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Resumo

Levantamentos fitossociológicos constituem uma ferramenta de suporte à tomada de decisão em projetos 
de restauração florestal, contribuindo com a manutenção da biodiversidade vegetal e com o aumento da 
qualidade dos serviços prestados por esses ecossistemas. O presente estudo teve como objetivo realizar 
o levantamento fitossociológico das formações florestais presentes no Espaço Ecológico Educativo, 
Pinheiral-RJ e, com base nos resultados, discutir ações necessárias para restauração dos remanescentes. 
Foram instaladas parcelas retangulares de 20 x10 m, distribuídas arbitrariamente nas florestas de encosta 
e aluvial, totalizando 0,3 ha de área amostral e cerca de 5,0 % da área florestal. Todos os indivíduos com 
Diâmetro a Altura do Peito (DAP) > 5,0 cm foram registrados. A floresta aluvial apresentou 27 espécies 
e densidade de 1.600 ind./ha, enquanto na de encosta foram 37 espécies e densidade de 1.393 ind./ha. O 
índice de Shannon foi 2,98 e a equabilidade foi 0,56 para floresta de encosta e, respectivamente 2,59 e 0,48, 
para floresta aluvial. A composição florística variou significativamente entre as duas formações florestais 
analisadas, as quais apresentaram baixos valores de riqueza e diversidade de espécies, demonstrando 
a necessidade de enriquecimento com espécies florestais, na tentativa de restabelecer os valores de 
biodiversidade encontrados em ecossistemas florestais de referência.
Palavras-chave: Enriquecimento florestal; Floresta Aluvial; Floresta de Encosta; Médio Paraíba do Sul

Abstract

Phytosociological surveys may consist as decision-making supports for implementation of projects 
aimed at maintaining the biodiversity or increasing the quality of services provided by the ecosystems. 
The present study was an immediate making the phytosociological survey of forest formation present 
at ‘Espaço Ecológico Educativo’, Pinheiral - RJ state, and based on the results, discuss actions needed 
to restore the remaining. Rectangular plots of 20 x 10 m were installed and distributed randomly in the 
slopes and alluvial forests, totaling 0.3 ha of the sampling area, about 5.0 % of the forest. All the individuals 
with Diameter at Breast Height (DBH)> 5.0 cm were recorded. The alluvial forests showed 27 species and 
density of 1600 ind./ha while in the slope were 37 species and the density of 1393 ind./ha. The Shannon 
index was 2.98 and the evenness was 0.56 for the forest in the slope and for alluvial forest the diversity was 
2.59 and the evenness was 0.48. The floristic composition varied significantly between the forest types. The 
forest formations present in the area had low richness and diversity of species, demonstrating the need 
for enrichment in an attempt to restore the biodiversity values found in the reference forest ecosystems.
Keywords: Forest enrichment; Aluvial Forest; Slope Forest; Médio Paraíba do Sul
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Introdução

A descrição de comunidades vegetais apresenta propósitos comparativos, com vistas a 
revelar padrões de variação da vegetação no espaço e no tempo, consistindo em uma importante 
ferramenta para o reconhecimento da estrutura das comunidades vegetais e a relação com o 
ambiente no qual estão inseridas (DURINGA et al., 2016; EISENLOHR et al., 2011). Por este 
motivo, a fitossociologia vem sendo um dos ramos da ecologia vegetal mais utilizados para o 
reconhecimento das relações quantitativas entre as espécies, principalmente de comunidades 
arbóreas (EISENLOHR et al., 2011). 

A partir das informações geradas por esses estudos, é possível desenvolver ações mais 
eficientes no sentido de atenuar as consequências da perda de biodiversidade (TARGA et al., 
2017), além de subsidiar planos para recuperação dos ecossistemas florestais (ROSA et al., 
2008). Portanto, é essencial que sejam realizados levantamentos florísticos na própria área de 
trabalho, com a finalidade de caracterizar os fragmentos remanescentes, no que se refere ao tipo 
vegetacional, às espécies ocorrentes, e à classificação quanto ao estado atual de conservação. 
Essa caracterização deve ser realizada em cada um dos fragmentos florestais da região abrangida, 
visando à maior adequação de metodologias e ações de restauração, tanto do próprio fragmento, 
como das áreas do entorno imediato (SILVA et al., 2017). 

Em regiões cujos remanescentes florestais se encontram altamente fragmentados, 
levantamentos fitossociológicos podem dar suporte à tomada de decisão pelos administradores 
públicos e/ou privados, para realização de projetos que visem à manutenção da biodiversidade 
ou ao aumento da qualidade dos serviços prestados por esses ecossistemas (SILVA et al., 2017). 
Exclusivamente no território fluminense, onde foram registrados 30,6 % de remanescentes 
florestais, compreendendo 22 % de Floresta Ombrófila Densa e 5% de Floresta Estacional 
Semidecidual (BRASIL, 2014), municípios como Pinheiral, situado na Região do Médio Paraíba 
do Sul, que conta com menos de 1.000 ha de florestas (RIO DE JANEIRO, 2014), necessitam 
urgentemente dessas ações.

O município de Pinheiral sintetiza a história de ocupação da bacia hidrográfica do rio 
Paraíba do Sul, em especial do Médio Vale do rio Paraíba. Os graves problemas oriundos desse 
histórico de ocupação e uso do solo repercutiram na intensa fragmentação florestal da região 
(HONJI et al.,2017). De acordo com o Tribunal de Contas do Estado do Rio de Janeiro (TCE-RJ, 
2004), 18 % da área do Município de Pinheiral correspondem à vegetação secundária e 76 % é 
ocupada por pastagens degradadas, nativas e plantadas. Grande parte dessas áreas se encontra 
com tendência de degradação, ou seja, empobrecimento paulatino do solo, mesmo com mínimas 
taxas de uso (MIRANDA, 2011).

A área de Pinheiral apresenta graves problemas de erosão, o que traz prejuízos econômicos 
e socioambientais, com ênfase no que tange à produção de sedimentos e sua transferência para o 
rio Paraíba do Sul, principal transposição para formação do Rio Guandu (fonte de abastecimento 
para a região metropolitana do Rio de Janeiro). (GAIA-GOMES et al., 2017) Segundo o Comitê 
para Integração da Bacia Hidrográfica do Rio Paraíba do Sul (CEIVAP, 2002), 88 % da área do 
município está na classe de alta ou muito alta vulnerabilidade à erosão. As queimadas, que têm 
ocorrido em diversas áreas do município, agravam ainda mais esta vulnerabilidade.

Apesar desse contexto, o que se observa é uma relativa inércia da sociedade frente às 
questões de degradação ambiental e perda da biodiversidade. Para reverter esse quadro atual, 
é necessário um esforço conjunto da sociedade, sendo que a ciência e a educação ambiental 
têm papéis especiais. Pautado nesta necessidade, foi criado o Espaço Ecológico Educativo 
(EEcoE), no Instituto Federal do Rio de Janeiro (IFRJ), Campus Pinheiral, com objetivo de 
realizar pesquisas que visem à conservação e à restauração de florestas, priorizando fragmentos 
florestais existentes, e promover ações de educação ambiental para a comunidade do município 
de Pinheiral e da região.

No intuito de subsidiar ações de restauração florestal que possam servir de modelos 
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para as demais áreas da Região do Médio Paraíba do Sul, o presente estudo teve como objetivo 
realizar o levantamento fitossociológico das formações florestais contidas no EEcoE e, com base 
nos resultados, discutir ações necessárias para a restauração dos remanescentes.

Material e método

Área de estudo

A área de estudo, denominada EEcoE, é um laboratório ao ar livre do IFRJ - Pinheiral 
(município de Pinheiral, Rio de Janeiro), representativo das condições ambientais, históricas 
e geomorfológicas da região, que pode ser usado como uma área demonstrativa permanente, 
contribuindo na propagação do conhecimento formal e não formal da conservação e restauração 
florestal. Essa área é delimitada pelas coordenadas UTM Zona 235, 7508700 N e 603400 L, 
compreendendo uma área de 37 ha. 

O mapeamento do uso do solo demonstrou que o EEcoE é composto por 41,4 % de 
pasto sujo, 37,8 % de capoeira, 20,8 % de floresta e 7,0 % de solo exposto (Figura 1). A classe de 
floresta está dividida em duas formações florestais: as situadas nas encostas - Floresta Estacional 
Semidecidual Submontana (IBGE, 2012) - e outra nas áreas de planície sobre influência do lençol 
freático, sujeita a alagamentos temporários - Floresta Estacional Semidecidual Aluvial (IBGE, 
2012).

Figura 1 – Mapa de uso do solo do Espaço ecológico Educativo (EEcoE), em Pinheiral-RJ.

Figure 1 – Land-use map of Educational Ecological Space, in Pinheiral-RJ state.

Fonte: Autores (2019)
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O clima da região, de acordo com a classificação de Köppen, foi identificado de duas 
formas distintas, em Cwa – clima temperado de inverno seco e verão chuvoso, e Am – clima 
tropical chuvoso com inverno seco (OLIVEIRA, 1998). Dados da antiga estação meteorológica 
de Piraí, apresentados por Oliveira (1998), indicam que a região apresenta precipitação anual em 
torno de 1308 mm e temperatura média anual de 20,9°C.

Coleta e análise de dados

Para amostragem da área, foram instaladas 15 parcelas retangulares de 20 x10 m (200 m²), 
orientadas no sentido norte, distribuídas aleatoriamente nas duas formações florestais. Ao todo 
foram 8 parcelas na floresta de encosta e 7 na aluvial, totalizando 0,3 ha de área amostral, cerca 
de 5,0 % da área florestal do EEcoE. Todos os indivíduos com DAP > 5,0 cm dentro da parcela 
tiveram sua circunferência registradas e alturas estimadas. 

A grafia dos nomes científicos e a checagem de sinônimos foram realizadas com base na 
lista de espécies da Flora do Brasil 2020 em construção (2016). A classificação das famílias foi 
baseada no sistema APGIV (Angiosperm Phylogeny Group) (CHASE et al., 2016).

Todos os indivíduos amostrados e identificados em nível de espécie foram classificados 
em grupos baseado nos dados da biologia e autoecologia disponíveis na literatura, conforme 
os seguintes grupos ecológicos: pioneiras (PI), secundárias iniciais (SI), secundárias tardias 
(ST) e não classificadas (NC) (GANDOLFI et al., 1995); síndrome de dispersão: anemocóricas, 
zoocóricas, autocóricas e não classificadas (VAN DER PIJL, 1982).

Para cada espécie, foram calculados os parâmetros fitossociológicos: densidade, 
dominância (absoluta e relativa) e frequência (absoluta e relativa). A partir desses, foram 
calculados os índices de valor de cobertura e de valor de importância (MUELLER-DOMBOIS; 
ELLENBERG, 1974).

A diversidade de espécies, para cada formação, foi estimada através do índice de Shannon 
(H’) (MAGURRAN, 1988). Na comparação da similaridade florística, foi utilizada a análise de 
agrupamento pelo método completo, que considera a distância entre os vizinhos mais distantes 
como a distância entre agrupamentos, a partir de uma matriz de abundância das espécies, gerando 
uma matriz de coeficientes de distâncias euclidiana (GOTELLI; ELLISON, 2011). Para testar a 
significância da diferença de composição florística entre as formações florestais, foi utilizada 
a Análise de Similaridade (ANOSIM), através do pacote estatístico Vegan, do programa R 
(OKSANEN et al., 2017). Esta análise é considerada análoga a ANOVA, porém, utiliza permutação 
das amostras e compara a similaridade entre matrizes de distância (OKSANEN et al.,2017).

Resultados e discussão

Foram registradas 57 espécies distribuídas em 50 gêneros e 27 famílias botânicas. (Tab. 
1). As famílias mais ricas situadas na floresta aluvial foram: Fabaceae (7 espécies), Myrtaceae (4) e 
Sapindaceae (2), enquanto na floresta de encosta, a família Fabaceae (12 espécies) foi predominante 
e as demais com duas espécies cada. A densidade média total foi equivalente a 1.140 ind./ha, 
sendo que, desta estimativa total, 80 ind/ha estavam mortos. Levando em consideração os dois 
ambientes separados, a floresta aluvial apresentou 27 espécies e densidade equivalente a 1.600 
ind./ha, enquanto a de encosta 37 espécies e cerca de 1.393 ind./ha, conforme a Tabela 1 que segue 
abaixo:

As espécies nativas com maior valor de importância na floresta de encosta foram Piptadenia 
gonoacantha (46,7), Sparattosperma leucanthum (26,6), Pseudopiptadenia contorta (25,3), Apuleia leiocarpa 
(24,8) e Cupania oblongifolia (20,5). Os indivíduos mortos apresentaram alto valor de importância 
(30,6), proporcionado pelos elevados valores de densidade (10 %) e dominância relativas (12 %). Na 
floresta aluvial, as espécies com maiores valores de importância foram Clitoria fairchildiana(49,3), 
Guarea guidonia (47,3), Inga striata (27,5), Casearia sylvestris (19,7) e Citharexylum myrianthum (18,4).
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Tabela 1 – Lista florística e número de indivíduos registrados nas formações florestais 
situadas na planície e encosta do Espaço Ecológico Educativo, em Pinheiral-RJ.

Table 1 – Floristic list and number of individuals recorded in the forest formation located in the 
plains and hills of ‘Espaço Ecológico Educativo’, in Pinheiral-RJ.

Família/Espécie Planície Encosta Total

Anacardiaceae 16 3 19

Astronium fraxinifolium Schott 3 3

Schinus terebinthifolius Raddi 16 16

Annonaceae 3 3

Guatteria candolleana Schltdl. 3 3

Apocynaceae 2 2

Tabernaemontana laeta Mart. 2 2

Arecaceae 7 7

Astrocaryum aculeatissimum (Schott) Burret 6 6

Syagrus romanzoffiana (Cham.) Glassman 1 1

Bignoniaceae 13 13

Cybistax antisyphilitica (Mart.) Mart. 1 1

Sparattosperma leucanthum (Vell.) K.Schum. 12 12

Boraginaceae 1 1

Cordia sp. 1 1

Cannabaceae 1 1

Trema micrantha (L.) Blume 1 1

Erythroxylaceae 2 2

Erythroxylum pulchrum A.St.-Hil. 2 2

Euphorbiaceae 2 2

Croton urucurana Baill. 2 2

Fabaceae 46 76 122

Albizia polycephala (Benth.) Killip ex Record 7 7

Apuleia leiocarpa (Vogel) J.F.Macbr. 23 23

Centrolobium sp. 1 1

Clitoria fairchildiana R.A.Howard 14 14

Dalbergia frutescens (Vell.) Britton 1 1

Erythrina speciosa Andrews 10 10

Inga striata Benth. 9 3 12

Libidibia ferrea (Mart. Ex Tul.) L.P.Queiroz 1 1

Machaerium hirtum (Vell.) Stellfeld 3 3

Machaerium nyctitans (Vell.) Benth. 1 1

Continua ...
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Tabela 1 – Continuação ...
Table 1 – Continuation ...

Família/Espécie Planície Encosta Total

Machaerium sp.3 1 1

Mimosa artemisiana Heringer & Paula 4 1 5

Mimosa bimucronata (DC.) Kuntze 4 4

Piptadenia gonoacantha (Mart.) J.F.Macbr. 2 18 20

Piptadenia paniculata Benth. 3 3

Pseudopiptadenia contorta (DC.) 
G.P.Lewis&M.P.Lima

16 16

Lauraceae 1 1

Nectandra membranacea (Sw.) Griseb. 1 1

Lecythidaceae 1 1

Lecythis sp. 1 1

Malvaceae 4 4

Eriotheca sp. 1 1

Luehea grandiflora Mart. &Zucc. 3 3

Melastomataceae 1 1

Miconia prasina (Sw.) DC. 1 1

Meliaceae 43 43

Guarea guidonia (L.) Sleumer 43 43

Moraceae 1 3 4

Brosimum guianense (Aubl.) Huber 3 3

Maclura tinctoria (L.) D. Don ex Steud. 1 1

Myrtaceae 9 3 12

Campomanesia sp. 2 2

Eugenia florida DC. 4 4

Myrcia splendens (Sw.) DC. 1 1 2

Psidium guajava L. 2 2

Syzygium cumini (L.) Skeels 2 2

Nyctaginaceae 1 4 5

Guapira opposita (Vell.) Reitz 1 4 5

Phyllantaceae 1 1

Margarita rianobilis L.f. 1 1

Rutaceae 1 1

Zanthoxylum rhoifolium Lam. 1 1

Salicaceae 20 13 33

Casearia sylvestris Sw. 20 13 33

Continua ...
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Tabela 1 – Conclusão ...
Table 1 – Conclusion ...

Família/Espécie Planície Encosta Total

Sapindaceae 3 17 20

Cupania oblongifolia Mart. 2 16 18

Matayba juglandifolia Radlk. 1 1

Sapindus saponaria L. 1 1

Siparunaceae 1 1

Siparuna guianensis Aubl. 1 1

Solanaceae 5 5

Aureliana sp. 4 4

Solanum sp. 1 1

Urticaceae 4 4

Cecropia hololeuca Miq. 2 2

Cecropia pachystachya Trécul 2 2

Verbenaceae 5 5

Citharexylum myrianthum Cham. 5 5

Fonte: Autores (2019)

Em relação ao grupo ecológico, na floresta de encosta a maior proporção corresponde às 
secundárias iniciais (76 %), seguida das pioneiras (17 %) e secundárias tardias (7 %). Na floresta 
aluvial, 14 espécies foram classificadas como pioneiras e 13 como secundárias iniciais. Em 
relação à densidade, os dois grupos apresentaram proporções muito similares, com 50 % para as 
secundárias iniciais e 45 % para as pioneiras. No entanto, a dominância das pioneiras foi o dobro 
das secundárias iniciais, equivalente a 9,23 m²/ha. Este acontecimento se deve ao fato de cerca 
de 70 % das secundárias iniciais apresentarem diâmetro médio de 7,5 cm, demonstrando que a 
maior parte dessas se encontra no estrato regenerativo.

Na floresta de encosta, 9 espécies são anemocóricas, 7 autocóricas e 17 zoocóricas. Os 
indivíduos zoocóricos e autocóricos apresentaram a mesma proporção, 42,5 %. No entanto, a 
dominância das espécies autocóricas foi muito maior que das zoocóricas, 15,1 m²/ha e 5,0 m²/
ha, respectivamente. Na floresta aluvial, 20 espécies são zoocóricas, 9 autocóricas e apenas 1 
é anemocórica. Os indivíduos zoocóricos representaram 70,5 %, porém, sua dominância foi 
equivalente à dos indivíduos autocóricos, ambos com aproximadamente 6,5 m²/ha.

O índice de Shannon foi 2,98 e a equabilidade 0,56, para floresta de encosta e 2,59 e 0,48, 
respectivamente para floresta aluvial. A composição florística variou significativamente entre os 
dois ambientes de floresta (R = 0,962; p = 0,001). 

Na floresta de encosta, a dominância das espécies autocóricas ocorreu porque a maior 
parte delas é representada por espécies da família Fabaceae, entre elas, Piptadenia paniculata, 
Apuleia leiocarpa e Piptadenia gonoacantha, que são geralmente emergentes (ROTH, 1987; 
YAMAMOTO et al., 2007; LOPES et al., 2014), e que, por isso, atingiram grandes dimensões 
diamétricas, com cerca de 30 % dos indivíduos apresentando diâmetro médio maior que 25 
cm. Já as zoocóricas encontradas, são geralmente espécies de sub-bosque, ou no máximo de 
dossel (ROTH, 1987; YAMAMOTO et al., 2007; LOPES et al., 2014), que, quando comparadas 
às emergentes, apresentaram diâmetro muito inferior, com cerca de 65 % dos indivíduos com 
diâmetro médio de 7,5 cm, das quais as mais representativas foram Cupania oblongifolia e Casearia 
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sylvestris.
As duas formações apresentaram elevado valor de espécies exclusivas, sendo o maior 

valor para a floresta de encosta, 81 % das espécies, destacando-se espécies como Pseudopiptadenia 
contorta, Apuleia leiocarpa, Sparattosperma leucanthum e Albizia polycephala. Na formação aluvial, 
74 % espécies foram exclusivas, das quais as mais abundantes foram Guarea guidonia, Schinus 
terebinthifolius, Citharexylum myrianthum e Croton urucurana. As sete espécies generalistas foram 
Cupania oblongifolia, Inga striata, Guapira opposita, Piptadenia gonoacantha, Casearia sylvestris, 
Myrcia artemisiana e Myrcia splendens. Os resultados da ocorrência de espécies exclusivas de cada 
formação, indicam que os dois ambientes apresentam particularidades florísticas definidas pelas 
características locais.

Através da análise fitossociológica, ficou evidente que as duas formações florestais 
apresentam elevado grau de perturbação, elucidado pelo baixo número de espécies e pela 
diversidade florística. No entanto, a alta densidade de secundárias iniciais, com DAP médio 
de 7,5 cm, sugere que estas estão sendo recrutadas. Portanto, é possível que esteja ocorrendo o 
processo de sucessão natural, pois há indícios de que espécies mais exigentes quanto às condições 
ambientais estejam aos poucos substituindo as pioneiras (BUDOWISK, 1965; GANDOLFI et 
al.,1995).

Apesar desta tendência, tanto a floresta de encosta quanto a aluvial precisam ser 
enriquecidas, ou seja, devem ser introduzidas espécies dos estágios finais de sucessão, 
especialmente aquelas de maior interação com a fauna, e/ou das diversas formas vegetais 
originais de cada formação florestal, com objetivo de restabelecer seus processos naturais e 
funcionalidade através do aumento da diversidade florística (ROZZA et al., 2006). Ao comparar 
os valores obtidos nestas áreas com ecossistemas referenciais (florestas em bom estado de 
conservação), esta afirmação fica evidente.

Em trechos de Florestas Semideciduais preservadas, na Estação Ecológica de Caetetus, 
a densidade foi equivalente a 1.080 ind/ha e a riqueza de 62 espécies (DURIGAN et al., 2016). 
Enquanto de acordo com os resultados apresentados por Leite e Rodrigues (2008) no Parque 
Municipal de São Roque, a densidade foi de 1.495,24 ind./ha, no qual foram encontradas 117 
espécies e 47 famílias. Em estudo efetuado em dez fragmentos de florestas semideciduais no 
extremo oeste de Minas Gerais, Lopes et al. (2012) observaram que a diversidade vegetal variou de 
2,92 a 3,97. Já nos fragmentos estudados por Abreu et al. (2014), na região norte do Rio de Janeiro, 
o índice chegou a 3,8.

A superior densidade observada na floresta aluvial, em comparação com a floresta de 
encosta, não é suficiente para afirmar que tal parâmetro se encontra dentro da normalidade 
esperada para essa formação florestal, visto que, Ivanauskas et al. (1997) e Sztutman e Rodrigues 
(2002), ao analisarem um ecossistema semelhante, observaram uma densidade variando dentro 
da amplitude de 1.310 ind/ha e 2730 ind/ha, em função de variáveis como profundidade do solo e 
tempo de inundação. Outro parâmetro que pode ser considerado abaixo do padrão ideal para a 
floresta aluvial é a diversidade, considerando que Carvalho et al., (2006) encontraram 4,1 para uma 
floresta de baixada aluvial, na região norte do Rio de Janeiro, enquanto no estudo de Ivanauskas 
et al. (1997), citado anteriormente, foi encontrado o valor de 3,0.

Um outro parâmetro a ser considerado é a riqueza de espécies, que de acordo com alguns 
estudos, mesmo em florestas bem conservadas, é inferior nas florestas de baixada em comparação 
às florestas com baixa influência do lençol freático, sendo reportadas 44 espécies em estudo de 
Teixeira e Assis (2005), em Rio Claro-SP e 40 espécies em levantamento feito por Marques et al. 
(2003), na cidade de Brotas-SP.

Pode-se afirmar que este padrão era esperado, já que relativamente poucas espécies 
arbóreas tropicais desenvolveram mecanismos adaptativos que permitam a sua sobrevivência 
em condições anaeróbicas (JOLY, 1991). Durante o processo evolutivo, o estresse causado pela 
saturação hídrica do solo, deve ser o principal fator atuante na seleção de espécies nas áreas 
inundáveis (LOBO; JOLY, 2000; IVANAUSKAS et al., 1997). Portanto, a combinação entre o grau 
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de alagamento e a tolerância das espécies ali presentes condicionará a composição e estrutura da 
vegetação em um determinado local (SILVA et al.,2012).

Neste sentido, devem-se implantar espécies diferentes para as duas formações, a fim de 
enriquecê-las e promover a restauração florestal. A família Fabaceae é característica de florestas 
Semideciduais (RIZZINI, 1997), contudo, como a mesma apresentou o maior valor de importância 
na área (124,2), é essencial que seja feito um enriquecimento com espécies de outras famílias, 
como as Cedrela spp. (Meliaceae), Cariniana spp. (Lecytidaceae), Aspidosperma spp. (Apocynaceae), 
Handroanthus spp. (Bignoniaceae), Balfourodendron sp. (Rutaceae) e muitas outras, características 
e predominantes nestas vegetações (RIZZINI, 1997; IBGE 2012).

 Já para a floresta aluvial, podem ser priorizadas espécies dos gêneros Calophyllum 
sp., Symphonia sp. (ambas Clusiaceae), Sebastiania spp. (Euphorbiaceae), Hedyosmum spp. 
(Chloranthaceae) e Tapirira spp. (Anacardiaceae), características de áreas com solo sobre forte 
influência do lençol freático (IVANAUSKAS et al., 1997; RIZZINI, 1997; SILVA et al., 2012). 
Vale ressaltar que muitos dos gêneros supracitados apresentam espécies ameaçadas, por serem 
amplamente exploradas economicamente (MARTINELLI et al., 2013), e que, por isso, devem ser 
priorizadas para o enriquecimento (ROZZA et al., 2006).

Outro aspecto importante que pode ser levado em consideração para o enriquecimento, 
é que a maior parte das zoocóricas da área em estudo apresentam frutos muito pequenos, sendo 
que, de acordo com Muscarella e Fleming (2007), esse tipo de fruto tem como agentes dispersores 
pássaros e morcegos. Neste sentido, é interessante que sejam priorizadas espécies de frutos 
grandes, já que estas apresentam relações com animais de grande porte, importantes para a 
manutenção do ecossistema florestal (VIDAL et al., 2013).

Além disso, o uso de poleiros artificiais como técnica para indução da regeneração nas 
áreas sem cobertura florestal no EEcoE poderia ser viável, visto que a elevada proporção de 
espécies (40 %) e indivíduos (35 %) zoocóricos pioneiros, poderia desencadear o processo de 
colonização em novas áreas.

Poleiros artificiais podem ser construídos com varas de bambus, postes de eucaliptos, 
caules de árvores mortas e outros materiais encontrados no próprio ambiente. Tal construção 
ecologicamente correta pode fortalecer atividades educativas voltadas à conscientização quanto 
à importância da reciclagem e reutilização de materiais (FONSECA, 2014). As construções 
presentes ao longo das trilhas ecológicas no interior do EEcoE estão em consonância com estes 
princípios.  

Maciel et al. (2017) destacam a importância das trilhas ecológicas como uma poderosa 
ferramenta para educação ambiental, em virtude destas permitirem a exploração de diversas áreas 
do conhecimento, tais como: conservação, fauna, flora, geografia, geologia, ecologia, urbanismo, 
história, além de outras, pois além de observar os diversos fenômenos que ocorrem naquele meio, 
é possível trabalhar abstrações acerca dos impactos sofridos por determinadas áreas (resgate 
histórico ambiental), e como estes se relacionam com sua perspectiva de recuperação. Desta 
forma, se constituem em uma ferramenta de ensino experiencial altamente interdisciplinar 
que transcende a transmissão de conhecimento, proporcionando a sensibilização e o efetivo 
envolvimento do visitante.

 O desenvolvimento de ações de educação ambiental em espaços não formais, como o 
EEcoE, é um importante aliado no processo de conservação dos ecossistemas naturais, assim 
como no resgate dos seus serviços. Chaves (2017) analisando o desenvolvimento das ações de 
educação ambiental pela escola Cabula I e buscando encontrar soluções para a degradação 
ambiental do horto florestal do Cabula, observou que é preciso uma interação participativa da 
comunidade, de forma a discutir os problemas e soluções conjuntamente. Magalhães et al. (2016) 
destacaram, em seu trabalho no horto florestal do Colégio Azevedo Amaral no Rio de Janeiro, 
a importância do envolvimento da comunidade do entorno no processo de conservação desse 
espaço. Isso pode ser estimulado, buscando alinhar pressupostos de educação ambiental crítica 
emancipatória, da educação popular e da pedagogia crítica.
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Conclusão

O levantamento fitossociológico indicou que os remanescentes florestais (floresta 
de encosta e aluvial) do EEcoE possuem baixos valores de riqueza e diversidade de espécies, 
necessitando de intervenções para acelerar a restauração florestal. Os dois ambientes apresentam 
particularidades florísticas, e para que tenham restabelecidos seus valores de biodiversidade, 
favorecendo a restauração florestal, recomenda-se o enriquecimento com espécies florestais, 
obedecendo ao tipo de ambiente de ocorrência de cada espécie, de maneira que as intervenções 
acarretem o menor número de perdas possível, e que as formações florestais passem a apresentar 
riqueza e composição florística semelhante às áreas naturais mais preservadas.

Devido à representatividade ambiental do EEcoE, as ações indicadas nesse estudo 
têm funções importantes em nível local e regional, pois contribuirão para a restauração do 
ecossistema florestal do EEcoE e poderão configurar-se em um modelo para outras ações de 
restauração florestal de áreas perturbadas semelhantes, as quais são numerosas na Região do 
Médio Paraíba do Sul, ressaltando a importância dessa área de pesquisa para a região. Dessa 
forma, esse espaço poderá contribuir na propagação do conhecimento formal e não formal da 
conservação e restauração florestal. Esse processo é potencializado, considerando que o EEcoE 
possui trilhas interpretativas, nas quais diferentes grupos escolares e sociais da região fazem 
visitas constantes. Essas visitas possuem o objetivo de estímulo à conscientização ambiental, ao 
ensino interdisciplinar e inclusão. 
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